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Artimanhas

Chegaram boas noticias da

Africa oriental e da India

() commissario régio com-

municou que as forças da nossa

expedição a Lourenço Marques,

reunidas ás auxiliares, haviam

tomado e incendiado o krºda! do

Gungunhana.

De Gõa telegraphou o gover-

nador, dizendo que se estava or“

ganisando a expedição, que uma

parte dos revoltosos, trazendo

comsigo presioneiros, se vieram

apresentar, considerando-se pre-

sos. Em imor vae-se restabe'

lecendo : ordem, apoz o medo-

nho desastre, que vitimou mui-

:os dos nossos soldados.

Vac—se levantando a nossa es-

ttella na guerra; e os nossos sol—

dados mostram que no momen-

to do perigo ainda são os d s—

cendentes dos antigos guerrei-

ros, que em regiões longínquas

levantam o nome do paiz.

.

Mas nada escapa à nossa re—

les politica. Ella tem abysmado

a patria nas medonhas crises dos

ultimos tempos: ella cerceia a

liberdade, que tanto custou a im-

plantar no solo da patria: ella

esteve a ponto de comprometter

o nosso nome bemquisto em to—

do o mundo, querendo entregar

ao faccioso marechal Florianno

Peixoto os desgraçados revolto-

sos que na bahia do Rio de Ja-

neiro se acolheram à sombra e

ao prestígio da nossa bandeira.

Agora o mesmo, sempre o

mesmo.

O ministerio compromettido

na viagem do rei pelo desastre

de Italia: em cheque politico por

causa da reforma eleitoral, que

'afl'astou das urnas os eleitores: a

braços com as dissenções inti—

mas, procura nas nossas victo'

rias d'Afiiea um esteio para con—

solidar--se e governar por mais

algum tempo. o

E para isso aproveita it to-

mada do kraal do Gungunhana

e manda celebrar um Tc-Dcunv

r
revistas, festanças, como se a

guerra já eStivesse terminada e

a HCtOl ia fosse completa.

Diz o nosso povo que se não ,

deve dar graças a Deus antes de .

comer. Ora seguindo este pre—

coito popular, o governo sô de-

via decretar festas quando as

nossas tropas acabassem de ven—

cer, quando a campanha esti-

vesse terminada.

.

Contudo o ministerio care-

cia desde já dum prf-texto para

approximar de si o rei, para o

mostrar ao paiz como solidario

com a sua obra.

D'ahi vem apra-3,0 zelo

em arranjar festas.

Sempre a mísera—vel política

a desvirtuar os grandes actos, os

feitos dos nossos n iliiares. Para

elles nem a patria ésagrada: pa- ]

ra elles nem o nome de Portu-

gal é coisa santa !

Não foi para se consolidar

uma situação politica que o sr.

Hintze Ribeiro mandou entregar

os revoltosos ao marechal Flo-

riano? Não foi para consºlidar

umasituação politica que se man-

dou'prcnder o conselheiro Cas'

tilho?

Tambem para consolidar no"

va situação política veem as fes- ;

tas ? ,

E assim se põe uma nota

odiosa, de exploração partidaria

n'um acto nacional !

Desgraçada politica e infeliz

nação!

 

No concelho

Como de tudo fazem contra

nós especulação pºlitica, no pe-

riodo eleitoral que atravessa—

mos, percisamos de virar os at—

tiqucs contra aquelles mesmos,

que os foriam.

Ninguem pôz ainda em du-

vida que fosse excellente a me-

dida, tomada pela camara de

vender uma pequena parte dr.-s

areaes do sul da estrada do (lar-

TCgal trazendo a" agricultura e

a' produção uma área de terre—

no até agora improductivo e até

certo ponto motediço, porque,

não estando fixadas as dunas'

d'areia podiam ellas assoberbar '

os terrenos particulares agricul-

tados e a estrada municipal. Por

outro lado esses terrenos., pas-

sando a mãos particulares, vão

empregar muitos braços no tra-

, b lho agritola. dar importantes

quantias a ganhar aos nossos tra-

balhadores e gente pobre da vil-

la. Isto se viu no anno passado,

quando os nossos pobres & bra—

ços com uma enorme crise po—

deram colher o seu sustento com

o trabalho das areias.

Mas a venda de parte dos

areaes do sul sendo agora feita

a individuos extranhos á nossa

villa e concelho. lia-de produzir

entre nós bem melhores resulta—

dos: por quanto vem o capital a

empregar de fóra e lia-dc aqui

gastar—se. Suppondo que na plan—

tação e moditicação do terreno

se gastem 40 contos. esta verba

não é insignificante para os nos-

sos trabalhadores. Já nem se-

quer fallamos na vinda para a

nossa villa de cavalheiros

nados e illustrados.

abo—

Tal foi o resultado pratico

d'essa medida camararia.

ninguem, absolutamente

que

guem, poderá combater de fren— .

te e muito menos amesquinhar '

de importancia.

Mas se se não levanta poci—

rada com a venda das areias,diz-

se que a camara no seu furor de

vender, vendeu terrenos parti-

culares, dos continantes com a

Ria. Eis uma boa mentira, que

podemos desfazer com duas pa-

lavras.

A camara só vendeu o que

lhe pertencia. Nem um só docu—

mento se apresentou em fator i

de quaesquer indivíduos que se

julgassem prejudicados. Mas vis-

to que os documentos não fal—

lam deveriamos recorrerá pos-

se, e esta prova em ft.-or da as casas a ponto de as tornar

camara, porque todos os atare- g quasi inhabitaveis.

nos vendidoe demarcados esta- É

vam ha mais de 30 annos abando-

nados e transformados em areaes

movediços.

E bem se vê que alguns in—

dividuos que vierem a camara

dizer, que tinham grandes tra-

ços de terreno, os haiiam toma-

nin- :

l

l

'

l

i

do sem que fossem proprietarios;

ram respeitadas, polis simples

razão de que o terreno d'areizt,

elles, quasi nada valia e agora

seria duro, ir-lies tirar uma

pirte do seu trabalho. Nªistn se

vê que a camara longe de von—

que o valor do terreno de—que

se haviam apossado.

Ha porém dois dªesses pro—

prietarios aos quaes o arrema-

tante attendera', pelas simples

por seu lado a iustiçi, contudo—

como o sr. dr. Antonio Pinto

arrematante das

nada o

areias. em

preiudicr ceder um

pedaço d'areia solta e quasi sem

valor, prometteu cedel-a.

gritaria. que fizeram os nossos

adversarios. sem que houvesse

- a menor razão para reclamações.

Vamos, porém, sis confron-

tações.

 

devastou uma grande porção dº:

palheiros : casas na cosm do

Furadouro o que fez a car

mara de que era presidente O

sr. Manoel Aralla?

Mandou. dizem. tirar a rol

o numero e área dos palheiros

incendiados, pois de toda essa

barafunda de medidas nada ou

quasi nada consta das actas das

sessões camararias.

E aos donos dos palheiros e

terrenos que accupavam áreas

lhes apenas no novo alinhamen-

to

guiado por esta forma afunilar

Assim obteve dentra da an-

tiga àrea das edificacões uma

nova rua que depois vendeu e

a da capella nova.

Quem foi, pois. que vendeu,

no all.-tn de obter dinheiro., tei-

der o que era de terceiros cc— |

deu o que era seu porque o va- l sr.

lor do trabalho emprega-in pe- 3

los proprietarios era maior do l

Abi está ao que se reduza ]

Quando o primeiro incendio i

i
|

 

Entre muitos outros teve de

mas mesmo essas tomadias fo- comprar º proprio “ª"º'ªº ºnde

ªssentava o seu antigo palheiro

loio Maia, da Ponte Nova. Ao

antes de semealo de panisco por Sf— Jose Valente Frazão que Pºª“

suia um palhetro sito no melhor

local da praia foi arrumado pi

ra a maior dismncia possivel

etc., etc Contudo fiquemos as-

sentes que o então mestre d'obras

Thomaz Antonio Ferreira

que nem era d'Ovar, nem pos-

suia qualquer terreno na costa

. do Furadouro teve um bom ln-

l

leal, onde actualmente se acha

' Construída a sua casa, junto a

cm do fallecido Padre Vaccae.

Na rua da crpellªt nova. ar-

razão de que os seus peiidns iranjnu a camara do sr. Arz- llft

foram ªttªnº'ºªªmºmª apresen- l bastantes centos de ml reis ven-

tados. E embora não tenham ] dendo esses terreno—'. e esses

terrenos eram particulares.

Não npparecem nas actas ()

vestígio d'uma deliberação, em

que ª camara VOÍRSSC & vend't

d'esses terrenos, nem um union

edital que os 'annunciasse. A

venda fez—se em sessão camara“

ria.

Taes são os factos,e a com-

piraçzio e' demasiaio frisanteª

porque agora faz-se po 'irada com

a venda de areias sobre que não

ha a menor contestação de per-

tencerem ellas a camara: e en-

tão, na camara aralista fez-se

venda de terrenos que indubi—

tavelmente eram de particulares.

que donos tiveram de comprar.

Vê—se dªisto a sciencia e &

consciencia com que os moder—

nos aralistas discutem os actos

da administração municipal, dan—

do a ilharga para ser ferido o

seu eir—chefe, para o qual recor—

rem e deanre do qual se pros—

tram no momento do perigo.

Nós agradecemos-lhes os seus

de 10 e 12 metros de frente deu- l ataques, porque mostram bem
l

que' os nossos processos de ad-

ametros de frente, conse- | ministrar e de discutir estão

muito acima dos seus.

 

Ha—de vir um dia a lume

tudo quanto se tem feito n'es“

é. tes ultimos 29 annos da admi—

nistraçáo municipal. E' cedo ain-

da. Quando a nova camara pro-

gressista tomar posse. começará

renos particulares, nós ou a r_r- ' a liquidação d'esse passado, que

mara ar alista. para alguem constituirá uma



:honra e para alguem 'um oppo-

"brio.

Por'emqumto vae resposta

“a resposta: e de vez em quando

para os 'attaques dispirntndos

dªesse gru'pol insignificante uma

gargalhãdn.

l'or'agora basta-nos 'a licçâo

“cruel, que lhe inliingiremos na

urm, pura a qual appdlaram ha

' mezes.

Foram elles que-disseram que

, a urna'se pronuncimin contra

' ou a nosso' fator, sendo 'no pli-

'meirocasoa nossa condemna-

' ção e no segundo a“ nossa gloria.

Acceitámos desde" logo'o jul-

' gamento: “qUeremos 'essa prova

' para 'Os'conlundir;parn lhes mos-

“ trair quanto são pequenos.

A p'iim'eiru disse-lhes o que nzfn-rr; missa.? e fa itzilz'his. O

“ valem: a “segunda lia—de' redu'zil—os enterro foi concarridissimo ()

'» à ultima expressão.

E agora não podem appellar. ;*nos de idade.»

' desculpar-se com defeitos de re"!

' censeamentos, com fncciosismos

politicos, com quaesquer outros

appotos que não temos.

Quando ”as urnas estão com—

pletamente livres e 'os recensea-

'mcntos eguaes, iuctem, gastem

' o ohimo'cartuxo n'esse combate

' que para elles'lla—de ser uma ver-

gonha.

Nós dissemos—lhes "que não

' venceriam em uma só assem-

bleia, hoje dizemos-lhes que não

vencerão em uma unica fregue—

;:ia.

E contudo nem sequer de-

mos o eSp'ectaculo de unjar em

procissões peias ruas, aos mago-

tes. n pedir "votos.

Vá, srs. aralístas, ponham a

'circular mais mentirolas. E'

boa arma de combate e'lálvez

' lhes'traga mais alguns votos.

m+—

' lªullceímenw

Victima d'nma tuberculose

que ha muito lhe minaxa aexis—

í tencia, falleCeu no dia 9 do cor-

"Tente em Vallega, -a sr."i Rita Pe—

reira de Retende, esposa do

'nosso bom amigo Joaquim Pe-

“reira de Rezende.

Ao nosso amigo enviamos a

-- expressão da nossacondoleneia .

f'lntonlo Marla "Valério

"Do Campeão da: Trovíncias:

' «Falleceu ha dias em Ovar

' o sr. AntoníoªMaria Valerio de

' Sousa Brandão. estimavel an“

cião, pela sua extrema'bondade

e caracter probe.“ O finado resi-

diu muitos annos n'esta cidade,

e' frente da philarmonica, que

hoje se _denomina Amigade. re-

.gendo-a *com mestria, pois era

um musico muito distincto e um

auctor muito apreciado, tocando—

se'ainda hoje aqui àlgumas das

suas“ melhores composiçõeº.

Nasceu na freguezia de "San-

i "0 leríado úªhontem

uma nossas forças se mediram ape-

O Ovarense

 

os nossos amigos srs. José PJ-

checo Polonia. Paíre Francisco

t'iingo de llibzi—Ul, concei 10 de

'Olive ra dºAztmzis. & 1 de d:-

ze-nbro de'iSOS. Era filho 'de Correia Vermelho e João Pache—

Arit 'nio Jós'í "Onlerio e de D.

Anna Luiza de Sun““ Brandão.

e') Polonit.

— Ninguem já pensa no tru-

balno da p..-soi. apesar dos ap-

pirelhos das conpanhas não es—

inde retol lidOS.

Aos 14 anni-:=, re ria elle, pel—il

| primeira vez1 com singulir ma-

!

| tarem a

Paasndo algum tempo, já ensain- (

“eztri'i, a ph'ilartnonicr Oi:.v'ertse.

Muitos pescadoses teem sahi-

do' eu villa para diii'erentcs ter-

ras.

——'H't , grand 's innundições

dor ercellente e meticuloso, cam-

pªiz alguns alegl'os, que foram

brilhantemente executados n'estn

nos terrenos «isinlros à estrada

que voc do Carregítl a costa; em

muitos pontos a nona passa do

norte pira o Sul. Tem “causado

cidªule, onde durante 6 annos

revelou o seu tale no prodig'oso

. . . . .

A sur Vida de compoittor fm;

. . - 1

uma serie de trtum-phos, desiei

!
1

alguns prejuízos e receia-se que

damniâjue os muros de reda-

ção d'algms predios.

o que alcançou na É:]nmtia pi-

ra o: exe'quias d » habil juriscon—

sulto ('orrên Telles, até aos con-

uistados em vnri-ismm'cÍm ii-
q .

tamemento

|

!

fallecido'Valerio contara 87 'in-] Em Avintes folia.-cu um tio

do nosso amigo e digno presi-

dente da crnara municipal de

Ovar, emmª sr. dr. AntonioJo'a—

quim d'Oliveira Valente.

A s. ex.ª damos sentidos pe—

:

!

snmes .
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Homem estivcrim fechadas

as repartições por ordem 'do go—

verno, que decretou feriado ge-

ral. afim de celebrar a victoria

das nossas forças sobre os mtuas

que são commandados pelo ce-

___._*—-—_ __.—

Paços do concelho

Acabou hontezn de ser telh'a-

do” o novo edilicio dos paços do

concelho.

Brevemente começará o tra-

bilho de cnrpinteria. .

Assim vamos respondendo a

algumas arguições.

Está visto que o diabo não

é tão feio como o pintam.

"ie'b rc Grmgum'mna .

Os D.!ZILJS dªAfricn vão'fugin-

do em derrota. Os maias varel-

ros tambem já teem certa ader-

tomªdo dia '8 do mez que vem.

No recontro de domingo passa-

do apanharam uma derrota me-

nos ma' Os seus regulosz'los dit

villa e Arade, de Valleºa e "Es-

moriz deram poucti contingante.

Dizem elles porém que as

   

nas com uma guarda avançada e

não com o grosso do seu exerci.“

to, pois o Gungunhana esta-va a

muita distancia do logar do com.

bete.

,“ A verdade e' que nós na as-

Era um:». vºz um rei que ti-

nlu uma filha linda Como os um».

tw. Ermezinda se chamava. ()

.

Ltlteratura

CORAÇÃO DE MÃE

I

pino queria—lho muito; quasi so-

I

assembleia da villa vimos com-

— O nosso anjo da guarda,

A gentil'issima princeza semen-

ijue lho pertenciam. Não usava

E ifeites pum nª Deus fada'ra—J

;) com a essencia divina das vir-,

l

mandando a acção () seu filho

mais considerado que como o

Godide vatua dirigia o fogo.

(lomo muitas terras festejo

ram a nossa victoria da Africa

oriental. cada uma a seu medo,

ngrando Te-Deum, marc/ze au

flambcanx e outras coisas. nós

solemnisàmos o facto a moda

dos francezes quando occuparam

Tananerive—démos 'o nome de

”palms aos nossos adversarios.

'E como o:. portuguezes naI

Africa tambem não apanhamos

em combate. decisivo o Gungu-

nhana vareiro, que se “assemeiha

ao outro em dizer sempre que '

tem muitas tropas, mas que ali-

nal não apparece com ellas.

perslíriosamenre.

diziam os pobre—'.

va em ,esimlas todos os haveres“

)lld. Vesti-«t mn' 'singollamnnte

do que a. mms . ella burguez'.

Com as maiprvs galos da belleza

tucles. '.lscahellos llnctuavam-lhe

como chuva de ouro derretido

que fosse ill-ninhada pelo sol que

faz brilhar o céu. Os “th tão

Muns e tão meigos que, dir-sc—

hm, eram feitos da alma de .le—

sus. Ninguem sabia ao vel—'t, se

havra de cnmprhnrntar & prince—

za, se havm ne adorar a virgem.

' Seu nae amava-a como um

_avnro ama um thesnnrm Uma.

tdéu o preoecupqva todavia. &

elle e? & Côrte. O rei não tinha!

mais filhm. Quem havia do sui:—

'ccflºr no Mundo? A princoza Er-

meziudn. nnturahnentr. A prin—

Cum larmczntdn, naturalmente. E

——-——-—i—__. depois ?

_ , , Urgia casal-n.

Furadouro

.. _
H

Está quasi de todo abando-

nada a Costa do Furadouro.

Ante—homem vieram de lá

Um dia tangia Ermezinde n

seuhhandohm, recoslndn em fofos

rumos de uma gond la matthe—

____._...._.__-«— g
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mula de murlreperoln. vagando por
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entre nnnnphuros e comes d'! lu- .

go encantada dus rea-:s jardins.

O [ruim- de muitos orvalho—' dae-

pzrtun a princuzfi de um snnlm

rel-Jal, a que nio em :'xrrnnho "

sun «:o-':içã '. O- raw-lins appro-

xintarznn—so, at'mlnniln n anton-

çín iln tlllIN. N“ que. own.—en-

trsse nexiiluilu & visita de. em—

liiixmlu', nm.»: (& n|nm não hªvn

Inatuirin (ln «foro-io hit [ur/ud .

lira o pzinnipe D. Roni-w., o

mais rico de tolos ns m'lncihus.

herdeiro dq mnihu reino—. Tri.»

bt'l'll ninja-mm eu.:nntrarin um

mnç. assino. U rei e « ju-ine—rza

receberam-n'.) com as p nmpasdo

«stylu em presença de rula :: côr—

le.

= A que vindos re—il nrim-i—

paº)... Gra ide honra lenho ein re—

Caber-Vos.

_,- Vnn unindo 9 *ln coração.

Sam minha.-'eu' vu.-'s. lilha. oamur

apoderou-w de mim. e, subindo ?!

“(na «l ns to -us «| .nnnio , fnll'ÇI su—

, «peri-or erro.-nnmhvu meu: pda—'os

& estas ruinas. Tenhu n h-iurn dn

pedir :: encantadora "lil." ile ms.—'a

llllin.

Ertnezindn sullon um grito d'

alegria. 0 seu coração—ill" advi-

nhàru um so ih.» » formoso priu-

cipa D. Ramiro.

Ill

Hula nos snivs uma ladinn

componoza, chnmudu Rosali-m.. A

rapariga todos os dios la no Pi-

ço deitar llores no i'egnç» «Ia

priuur'z .*

Erin :zinrla aWeiçuárn-wslhe ao

ponto da. so.-.c-lrrol—t até IMS seus

amores. Um dia, vendo—a nªis-w,

interrnguu—a; : pela resposta san.—

he ile mn pastor que roan—smva

Rosalina, senil: por o-lla alliildn,

Mts sullllrl ambos mn l.» pnhriw

não podiam casar A prncoazaaleu

u.n «lula à camponrza, lendo si-

do a madrinha donna-amento.

Por esta circumstaneiafn cou—.

vidaila tamhmn para assistir às

nupcias de suas allezas.

Nunca h »uve festa mais linda.

A Çªhellsi real lina tmla ndo-'na-

("lvl com litros do laranju-ira. E a

Virgem do altar parecia sorrir

para os nºivos, cuja ualanlerin foi

alvo dªs maiores demonstrações

de rogosij-t. 0 mi nã' cabia em

si de contente, e a Dºna suppli-

cm que d'aqnnl'le on!-me Miros-

se um suecos—'um -

E Dius ler. a vontade“ prin-

cezn fui mão um dia quando me-

nus se esperava. () rei e o prinn

linham iilo á caça e «mando vul-

taram receberam a ”(ansiosa nn—

ticia.

Ao parto «de princazn apenas

aSsisliu Rosalina.

A prinza teve um grªnde um

gran Ie ilelnjuio. llod'afln já pelo

querido «mph—'o e pelo pap, a.»-

Íurças vieram em seu anxicin, e,

abrindo os oil] :s, pediu enm um

sorriso iurll'dvul de mãe o lilho

racemos—culo. '

Apresentaram-lhe a loura. ore—

ança, mas : princeza não & bei-

jou !...

E as lagrimas como perolas

eahiram—lhe em lio pelas facu: côr

de leite.

”IV

Fidalgos da corte alvoraçados

amonuaruln o povo. Por toda a

parte se espalhou a triste nova

do esta-lo desesperado da prin-

ceza. No Paço—uma desordem

indu—scriptirel. A priuceza Erme-

zinda com o seu bello coração de

oiro. recusa va—se a todo.-owns: a

l)el]âl' .o prinoapesito. '

0 que originaria tal fe (Iguatu-.

'ela em ver o filho ? Shia tão feia

a on.—mica «rue justificasse a re—

pulsão da mãe ella cuja alma res—

cendia tudo quanto ha de mais

ideal e mais tanto ? Nai-J» Furçoso

E

se tornava rejwliir uma idéa Por

lmlos os titulos ali.—"urna. E demais

, n creanca tinha a graça de um

l-riro elmrnhhn voando no céu.

O rui suspoilnu do que sua li-

lhn mªres.—xo um:-t perturbação

mental. o sem nada eommunicnr

no principe l) lhsniiro. seu genro,

.jn” menus-«lavei izahim em grau—

de pruslrnção. fui. um npello às

maiores n 'tnhili l'nles medicos do

mundo, (.lT-rI—remlo nin lit-"muro

ao pin—“ico nacional ou CSll'dl'LU'l-

rn,, que luigi-asse reslítulr a razão

à princezn.

Arndiram [mªos os salvíns,qno

reunidos _em longª conferencia

ilvc'inlilaln que o doente cª.—tava no

seu juizo e que n rali.-ia do mal

era nutrn. sendo vedada á scn'n-

cin lll'SÍ'Obl'll-il.

Vieram mianros prophetas e

adivinho ; nur-(ªm todos os esfor—

ços [oram haldmhw. '

A prin-“om nã» beijar» o Íilho

«: rhoz-nvn—rhornza Com» se lhe

tivesse morrhloo Ílllll) o não nu.——

cado. l'ubre mãe !

NY

Porc'oncelhn dos rnm'liizos nc—

rnliou-so du [)l'llllll'Z'l a cwnnciln,

porque ella ao vel-a em accom-

melllda de syncopes demoradas.

Pensou-se inmwdiatnmenln de

procurar ama nas euu-hçõrs pre-

crsas.

.Moriunnu-se que ir mais sadia

mmrig- flo sit'o m'a nun irmã

de Rosalina, qde na ves—pera do

real nas-cimento déra à luz uma

creançn. A irmã de Rosal na

morava nli proximo —n dois paº-

sos do palacio. Os aposentos do

princeza eram ao rez do chão e

tinham portas para o jirdim. e

no jardim trabalhava o marido

de Rosalina. o jardineiro do pn-

lacio. Foi elle immejialamente

chamado e incumbido de avisar

a cunhada da grande honra que

lhe fora concedida de crear o

principesito'.

Durante oito dias Ermczinda

não fallou e não comeu. Sómen-

te as lagrimas não cessavam de

correr. Por fim ergueu-se do

leito e manifestou um desejo:——

0 de ver todos i“ crennçzis re-

cemnascidas no sitio e circumvi-

sí.nl1anç.as.,

Vl

Rapidamente o governo de

sua magestade espalhou editnes

intimando, em cumprimento do:

altissimos desejos da princeza.

todas as mães a comparecerem

no prazo de» vinte e quatro ho-

ras, junto do lago encantado dos

jardins.

Nenhuma faltou.

El-rei considerando o desejo

da rinceza Como symptoma de

me horas. decretou brilhante;

festejos Foi dia de grande gala

Os empregadrs tiveram feriado,

nas escolas houve Sueto.

N'essa bella manhã de pri-

mavera o sol brilhava Scintillan-

te.

As tropas formaram em alas

e as sendas do jardim foram

juncadas de flores.

Ermezinda sahiu pelo braço

de D. Ramiro, apooiada tam-

bem pelo de seu pne, seguidos

os tres pela c'ôrte : mais pes—soas

que figuram n'estes actos so-

lemnes.

Chegaram ao lago. Conta-

vam-se por milhares as crcan—

ças. Eram tantas como as rosas.

_ —- Ermelinda, disse o prin—'

eme, ahi as tens. Venturosa me

julgaria Se dos teus labios de co-

ral se soltasse o segredo do rea—

lisado capricho.

—A' fé de quem sou, respon-

deu a princem. ia jurar que um

d'esses anjinhos & nosso filho.

E com tal firmeza o disse

que a todos convenceu.
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Vll

Entre aquella myrind1 de Cf:-

becinhas, u—n't crennçai nnre<sio-

nou o rei, pela sua magreza e

f::aldade.

Cmte: n crer. mas é verdade,

que entre os innocentes hair de-

furmidade< monstrosrtos repu-

gnmtes á xi=ta

El—rei iulrou prudente dar a

seguinte ordem:

——0 meu real neto deve ser

«de todos o mais gentil. Não que- :

to incommodar minha iirtua<n

tilha com a vista d'es<e medo-

nho aborto. Ordene que o Ee-

vcm embora.

Mal arabou de proferir esra:

pnln vrns a princeza voltou-«e ue

subito, e soltando um grito inef-

fztvel que parecia arrancrdo do

coração. agarrou, convul<a de

choro e riso, a feizt cr'ernça, ex-

clamando:

— Meu filho!. . .. Olhem ! . .

E” meu filro !.

VIII

Fora trocado zi naºcenç't

Rosalina confe=<ou que por

amor de me ama e senhoraque

déra á luz tno deforme Creature.

a trocàra pelr de sua irmã que

tinha e graut de um loiro cheru-

bim. Apena< quizera poupar um

de<go<tn á tillra do ceu rei e se-

nlor. E de joelho< supphcava

perdão

— Perdoo--te. murmurou mei—

camente n princeza, perdoe-te

por ser bom a intenção que 'te

moveu. Mas tic-r <nbendo que

ram o consão de mãe a mais

linda e formosa crennça é sem—

pre & que nasce de suas entra—

nha<.

Ermczinda creou o filho. A

m i.< ninuuem o daria É o prin-

cipe<ito alimentando-se do leite

de Sua mãe. de<mudou—<e n pou—

co e po lCO até ficar o mais. lin-

do & formoso menino do< reinos

governados por seu real avô.

Rangel de Lima Junior.

 

UM VAREIRO EXEMPLAR

F.? muito alegre,jovial e seductor.

Mas, de vario< modos paiece.

Um grande genio. Bom pairadnr.

Bajulndor com quantos conhece.

(Zaurineiro, e<fón'le:tdo. intruião

Amuro. lnmbaz. fiel rafeiro.

Sevendíjr. Leop rdo. e poltrão,

Fareiando em vão um pardie'rro.

Eª Solteiro.Desiquilibrado p'ro ca-

(«ementa,

Todavia o homem quer camr

Iara apanhar algu'n provenlo,

Que em barda possa gastar.

Conhecem-no? creio que sim.

F' filho exemplar. Bello moça,

qui, acolá. pregou seu caurim.

E, corre sempre atraz do...osso.

Ovar— novembro. 95.

E. Drak.

_————*—__
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do Bustello. de Vallegn vem por

csre meio. na impossibilidade de

o fazer pessoalmenteagrade.er a
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todas as persioces' queo Cumpri-

mentnr .1m e se dignaram ecompàL

nlrar até á sua ultima morada o'

cadaver de sua sempre chorada'

esposa Rimª Pereira de Rezende;

e igualmente agradece reconhe-

cido ao seu compadrade Albino

Luiz Gome< pelas attençõea e

deferencia< que tete para comigo -

na angustia doloro<a perque aca

bo deprssar, vindo de' proposi-

to dºOvar com nlg'uns <eu< ami-

aos assStir ao funeral e oflªic os

funebres qt'te tereram logar no

dia to do mez corrente"

A todos. poi<. protesta o seu

eterno reconhecimento.

anlega. 18 de novembro de'
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temunhode gratidão por tal fine-
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Fi'nneiseo Fra.-

gateiro de Pinho Bram-'

('(),

Concelho de Ovar-

FAÇO saber que, em

vrrtude da deliberaçao

desta camara, lia-de ir:

lanço coma maior publi-

cidade na sala da.< sess'oes

delln, pelas 11 horas da.

manhã. do dia 24 do mez

de Novembro, e se :rrre—

matará definitivamente se

assim eonvier nos interes-

ses çlo município, o se-

guintez'

1.0—0 imposto de 8

reis em cada 0.545 de vi—

nho maduro, verde, serra—

Vice-Presidente da

Camara Municipal do:

no e jeropiga que se

del“ em todo o concelho

no' proximo anno d61896.

4.0—0 imph<to de 12

rei< em endn kilotfrnn'tmtr

de 4.1:ne de boi, vnoen, vi"-

tell:,t (:“:trn'eiro e ,f-eliibnto'. O

' impo<to de 120 reis em

onda“ enb'eçzt' de boi—e vno-

ou, 41) rei< em' vit'ellzr e 20

rei< em“ oz'uneíro ou chi-

bnto que se abater no me

tndouro (]esta villa duran-

te o :rnn'o' de 1896.

(l.< nrre'mnta'ntes ser.-“ro

ob'rigados n prestar á (:n-

' mn'n fiador idoneO' ea" «-

signar letras que sirvam 
ªnrremntneão

Ás r—ohdir'ões da arre—

mntnrçfto e<tnrão pntente<

no serrei:iria d'esta cama-

rn todos o.< din< a contar

dia d:um do presente edital

nte no arimn nnnunoíndo,

onde poderao <er exami—

nadas por quem ni«o se

interessar.

E pma que chegue ao

eonlreeimento de todos

mandei pa«nr este, que

,aiªiixado será nos lugares

' publicos do costume.

Secretaria da Camara de

Ovar, 5 de Novembro de 1895.

E eu Erancisco Ferreira d' Arau-

jo, s cretario,ooriz escrever e

subscrevl.

O Vice-Presidente

aic<co Fragateiro de Pinho

|

|

l
|

|

l

l

 

Branco,

Edital

anª publiçação

Orloutor Francisco Fra-

gzrteiro de Pinho Bran—

co, Vicel'residente

Camara Municipal

concelho dOvur:

d.:

do

FAÇO saber que, em

. Virtude da deliberação

d'e<ta Camara, hade ir a

lanço çom & mnior publi

cid.ade nn snln das sessões

della, pelas 11 horas da

manhã, do dia 24 do mez

de Novembro, e se arre-

matar-ár definitivamente se

assim convier nos ínteres

ses do município, o se—

guinte:

. =O.< estrumes do

'; Caes da Ribeira e do (Jar-

; regnl.

* 2.º—Os estrumes das

”(tiras do Martvr S. Se-

bastião, largo de S. João

?o S. Miguel.

3.'—()< aluguere< de

20 bat-'aeas na Praça da.

Hortaliçn.

4.º—O< e<trume< da.Ri—

beira do Mourão,

; douro e feira do Souto em

Vallega.

As condições do erro

meteorito estar.-io petente<

na secretarra d'e<t: : ruma.-

ra. todos os dias a contru—

da data. do presente edi

tal, até ao :rermn nnnun—

ciado, onde poderão ser

ven-

Puelrn— ªh

eitnminndes

nisso se intere«nr.

E para que pheane ªn Qumtnns de ESF-ªlºl'iz.

por". quem

| of lllth'llTanTi') de

mondei pn«nr este que

anKnrlo ser(rj nae. luz:-ares

publicos do runtime

Secretaria da (Tamara Vu-

nicipal de "ra'r, “ide Novembro

de.-1893 E eu DFrrnciªco Fer-

reira d'Arauio; <ecretari'o, o liz

escrever e subtcreri

O" Vice-Prªeaidente

Francist'o' Fragmeiro de Pinho

Branco.

 

“.... ......

| Annuneie

de garantia do preço dai
ª publicaç'ro

ximu |N la.—' 1!) horas d:! murlrã

à porte do 'irilrnnnl Judicial

duªln curuzrrrn se lru— le :me—

de: anime (hr mr.rlinçã-r

exunçãr 'W',)olhei-:tria

f'ºllluremln'lltr Luiz.

(' li'l

que o

il'Oliveirn e muiher, de Gzrv -

nlrn de C u'lcgaçu, as seguintes

! pruluímlmlep;

Meladede nmrr pierrímlzu

dede ensns lerrens nom cr--l'—

 

linha de terra lavrarlizt pegada, ,

quinhão de pnçoe umiª p'ilel -

en.: site no logo de Givinlm

frtlgrezia de Corinag,:rçu. que

lrnln a propriedade confronto

pelo norte rom .luírn Furia. sul

com Murtinho pulrliro. nasrerile

;cnnr Mrurnel de Sousa e du

pownle com Auto rio Dias da

iSlva. melada Calil avaliada

.eu: 1603000 reis. e uma tru—

pnda de pinh'rl e muito .«ila nº

<itio denominado as Cortinlias

de Cima, limites do logar ti"

Mourão da mesma fi-nneza

que confronta do norteAnlo

uia Francisco d '()liveíra, sul

com Manoel Gomes da Silena

nascente com caminho publico

e do pnenle rom Joaquim lª'?-

dalngo, avaliada em 180%000

l'EiS.

Ovar, g de novembro de

1895.

Verifiquei a exacridjâ'gí'

O Juiz de Direito;

Lopes da Silva.

0 Escrivão

Frederico Ernesto Camari—

nha Abragão. ,

Annuneio

 

2.“ publicação

Pelo Juízo de Direito

dn. Comur-mr denr o car—

torio do Escrivão Frederi-

r-o Abr-agito, correm ed tos

de 40 díns, contados da se—

ºundu publrração do nn—

,nuneio no «Diario dp Go—

vento» citando o interes-

sado menor pubere Mu“

nuel Lourenço Pinto, au"

sente em parte incerta n: t,

, lie])ublir: zt dos Estados Uni-

dos do P» r:rzil, para. todos

os termos rue linrl do in—

venturio de menores: .r que

se prored I))l' frileeinren-

 

todos |

munr e eulreu.u- a (“immune "umh publicará" dº

fºi de seu pne Antonio

Tomenço Pinto, que foi de

Ovar, 2 de norvembro de r895
.

Verifiquei a exactidio

O juiz de Direito

Lopes da Silva.

O Escrivão

Frederico Ernesto Camari-

nha Abr'rgto

Aununeio

Lª publicação

Po'o iuizo de D'reito

 

Num., 1 ,“. ,]..merw [.rn—: dn Com:ura de Ovar e eur

to:10 do l*.<cr itno l't'ederi-

r-o Abrnªto, ou:rem edito—z

de 40 dins, Contados da se.

nn_

nuneio no «Diario ('l(. (in-

verno» (ii:tudo 'o intere«:r-

F...-um,, do mernor pirbere b'htnoel-

Brau—lãnmuvereitera J—rãniosé usente em P'.ute '“ºe'l'ª

na Rerublrun dos Estndm.

Unidos do Brnzil, pum

todos os termos: até final

do inventnrio de menor(N

a que se protedo por obi-

to de seu pne Manoel Cne-

tino dn (Jnstn Novo, que

foi de Val-dºagun do Valle

gu.

Oiªar. $file outubro de 1835.

.

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

Lopes da Silva

ª O Escrivão

Frederico Ernesto Carnari-

nlia Abre,;ão.

 

, Vinho nutritivo de carne

Unico legalmente :ructnrisaeo

pelo governo, e pelª junta de

saude puhlma ill-. Portugal, docu-

mentos leguiisados pelo rorrsu

geral do Imperio do Brazil. 1'

muito util na couvaleswnçn de

toda as doenças; augrnentn con-

sideravelmente as furçns aos ir:—

dividuos debilitrrdos, e morreria n

appetitre de um mudo extraordi-

rmriollru online d'este tinho. rl"-

presenta um bom bife. Ache-se

á venda nas principaes phill'lnii

cias. .

Mais de com mªtheus altestam

a superinruimle deste vinho para

cirmbuter e leite de força.

 

Unico legalmente mmrnrlcnnlo

pelo Conselho de Saudi». Public-ª!

de Portugal, emniarlo :» npnmva.

do nos hnspilne<. Carlo fmsm

está :n'ompauharin de um im

prisao com as observações do:—'

print-ip::os mudirov. dp Lisi-toa. l'".

conhecidas pelos«-onsulee do Bra

Zli. Deposito nas [ll'iHCÍI'lC'S ?hªr

macias,



4 O Ovarense

'* Trroenarnu ”

DO

llVAllEllSE

©5112, rua dos Forr: dores, ll... ©

  

«ãe:%%%&€€€“-

   

 

Vlgor do cabello de Ayer

——lm|)mle que o calmllo SU r. -

ne. branco e restaura ao cab- -

lo grisalho & sua vitalidade :-

formosura,

Peitoral de cereja do.

Ayer==U remudiumaís : -

guru que ha para (u 'a da tos-

se. broncln'te. ast/mm e tuber-

J ., _. aulas puhnonav'es.

-. ._._. “ª ' <' axu-acto composto

(le Nulsapnrilha lle Ayer—Para purificar u sangue, limpar o

corpo e cura radical (las escrofrllas.

0 remedio de Ayer contra sezões=Febrcs intermitentes

e bíliosas. .

'l'mlus ms remedios que ficam indicados são altamente concen-

trados de maneira que sabem baratos, porque um vidro dura mui-

   

to tempo.

Pl u'as eathartleas de Ayer==0 melhor purgativo suave e

Eªt“ casa e'lºªl'º'ªfíf'ººe de lodo o lirallalho concernenle :'1 arte lypo— i'llº'l'ªmºªtº Vºgºlªlw

grapliira, onde serao e? e 'ulailos com primor e aceio, ines como :

Dpomas, etras de cambio, mappns, facturas, livros, jornaes, rolnlos

para pharmacies, parliciluioes de casamento, programnias, circulares, la—

cuna, recibos, ele., ele.

————=eew————

Tem à venda o Codigo de posturas mhnleipaes do concelho de ºrar, eon-

tendo o novo addlelonameiile, preço 300 reis.

Bilhetes de visita. cada cento, a 2100, 240 e 300 reis.

De luto, end:! cento, a 100 e 500 reis.

  

 

norronrzséleeLl-au & (;;—Ligou

osnmsbnruios

Ultima .prmluccão de ADOLPHE lil'ENNERY

Aurlor dos applmnliulos nlrnmns o_º—«Duas orphãs». & «Martyr: e outros—Edição il-

n—ªlrndn rum lmllos a-In'nmns e ªl'ãll'lll'íls.—S:lllll'à em cadernetas semanal.—s de 4 fºlhas e uma

estampa. 50 reis pagos no :mm «la “entrega.—450 reis cada volume lurar—lindo. .

«Os dois (H“[lllãnsn é um var.-Imirim romance de amor, de ciume e de paixões violentas, em que

l intriua « a pul'liilia nun—nm miam a cada momento situações palpitantes de interesse e de anciedade.

Brinde a todos os assignanles, uma estampa a 14 cores de grandelormalo representando a

VISTA GERAL DO CONVENTO DE MAFRA

Rnprmlncção de plmlographia tirada expressamente para este fim.

Brindes“ :! quem prf-srinrlir—da commissão en 2. I;, 3.10. 15 e 30 nssígmturns; distrihuidos a

nga rimlnreºs, lit! retratos a crayon, 29 «luzias da puotugraphias, “)(“; appnreihos completos do porcela—

"ª Pªrª “mm:?" lªmª!” ilº- dozr nrswas. 45 grandes relogios com kalendarln. “IO COllu-jçfjijs d'alhuns

um vist & de Portugal |». 39 collecções estampas, edit-idas pur esta emprrza.

Brindes (lisu'ilmiim a lolns os assiguanles=lkrlnll mnppas geograllrcns, de Portugal, Europa,

Asia. Alrica, America. Oswauia e lllundi. 28:000 grano 3 vistas (chrome), representando o Bom Jesus

"" MW'º-l & Srllhnra da (Znncwição. :! Avenida da Liberdade, a Praça do commercial, () Palacio de

Chris“ “|" PºT'º- 0 Palm-io da Pena em Cintra e a Praça de D. Pedro. Lisboa. 33:0no albuns erm

“Siª-N' dº UShºª. l'orlj'. ('.lntra. Belem. Minho e Batalha. alor total dos distribuidos: H:!)UO'SOUU reis.

Assigua-so em Lisboa, Rua do Marechal Saldanha. 26.

_ uniu

 

 

   

TONICO ORIENTAL

MARCA «('..XSSELS.

Exqulslta prega-'ação para aformosear o cabello

It'stírpa todas as a_[lkcçõxs .2'0 crau-:o, [Mau e per/luna ;: cabeça

nunnlãkunnA

MARCA «CASSIZLSD

Perfume delicioso para o lenço,

() toneudur e o banho

SABONETES DTI-E GLYCERINA
' MARCA «CASSELS»

Muito grandes. ——- Qualidade superior

A' renrla em tolas as drogarias e lojas de perfumà

rias.

PREÇOS BARATOS

Verínifugo de B.L.Fahnestock

E” o melhor remedio contra lombrigas. () proprietario está

prompto a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o reme-

dio não faça o cll'ei'to quando o doente” lenha lombrigas e seguir

exactamente as instrucções. '

SABONETES GRANDES DE GLYCERINA MARCA CAS-

SFLS=Amaciam & pelle e são da melhor qualidade., por preços

ba ratissimos. Deposito geral: James Cassêls e C.“, Rua do Monsi-

nho da Silveira, 85 Porto.

Perfeito Desinfectante e purlngante de Jl-zl'lªzs

para desinlcclai casas e lalriuas; tambem é excellento para tirar

gordura ou nndnas de rtmpa. limpar malucº, e cura feridas.

Vende-se em todas as principacs pharmacies edrogarias—Preçn

%0 reis.

 

 

 

Séde da Redacção, Administração, Typographia e Im pr es '” ãRu

dos Ftrradoresg Iz—OVR.WEB “.
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ARTIGO PARA BANHO

Fatos de explendida baeta crepe para senhora, homem e creanca

A Pl-llNGlPlAH EM l$800 REIS!

AF—atos'de malha em todos 'os tamanhos, camisolas riscados o que ha de mais

nacional são vendidos a face da tabella

Sapatos de lonae liga em todos os tamanhos.
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moderno—Todos os artiaos de malha de fabrico

da fabrica

Toucas d'oleado de senhora
«' '—*ª ºu-

») Manda-se executar em duas horas qualquer encommenda que a esta casa seja feita, a preços sem

““ª competencia © Proprietario=Jeaquim Manuel Mnador


